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No mês de abril, o custo da cesta básica brasileira teve alta nas 18 cidades 

pesquisadas, segundo informações do DIEESE, uma delas está Serra talhada que teve um 

aumento de 6,51% em comparação ao mês anterior, chegando a custar R$ 321,47. Na 

capital pernambucana essa elevação foi menor (3,91%), alcançando um valor de R$ 

417,03. 

A cesta analisada é composta por 12 produtos considerados essenciais à nutrição 

de um adulto, de acordo com o Decreto lei 399, de 30 de abril de 19381. Dentre os itens, 

verificou que cinco produtos apresentaram redução de preço, seis sofreram alta e apenas 

um manteve seu preço estável. 

 

Gráfico 1: Variação percentual dos preços correspondentes aos itens da cesta básica entre 

março e abril de 2019 (em %). 

 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa. 

 

Em divergência com o mês anterior, quando apresentaram redução, o leite UHT 

longa vida e a margarina foram alguns dos produtos que se destacaram por apresentarem 

uma alta significativa nos preços, este mês. Com relação ao leite, de acordo com o 

                                                 
1 Esta pesquisa tem como base metodologia desenvolvida e empregada pelo DIEESE. Disponível em: 

https://www.dieese.org.br/metodologia/metodologiaCestaBasica2016.pdf 
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CEPEA2, o aumento da competitividade entre as indústrias de lacticínios na disputa por 

uma maior fatia do mercado, aliado a menor oferta do produto, retraiu os estoques, sendo 

este um dos fatores que proporcionaram esse aumento. 

Visto como um dos principais componentes alimentares na mesa dos brasileiros, 

o feijão apresentou o mesmo comportamento do mês anterior, seu preço apresentou uma 

redução expressiva no mês de abril. As sucessivas reduções estão atreladas ao aumento 

da oferta do grão, tendo em vista que a segunda safra começou a ser colhida no início 

deste mês. De acordo com a cotação de preço do IBRAFE3, o preço médio do fardo de 

30kg no final de março era de R$210,00, enquanto no mesmo período do mês de abril o 

preço do médio foi de R$176,00. Ainda, segundo a CONAB4, essa tendência de declínio 

persistirá nos meses seguintes. 

Semelhantemente ao mês anterior e como foi previsto pela CONAB, o tomate 

novamente destacou-se entre os produtos que apresentaram aumento, sendo considerado 

um dos vilões responsáveis pela alta no custo da cesta básica de Serra Talhada. Esta 

elevação no preço do tomate é observada em todo o país, resultado das fortes chuvas, que 

reduziram a oferta, além de prejudicarem a qualidade do produto. Em Pernambuco, preço 

médio de comercialização cotado pelo CEASA-PE5 no fim de março era de R$ 82,22 por 

caixa, enquanto no mesmo período de abril a mesma chegou a custar R$ 105,00, um 

aumento de 27,71%.  

Neste contexto, o aumento no gasto do conjunto de alimentos básicos, 

comprometeu 35% do salário mínimo líquido (R$918,00)6 do trabalhador remunerado 

pelo piso nacional em março, restando apenas 65%, o equivalente à R$ 596,80, para 

atender as despesas básicas como saúde, habitação, transporte e vestuário. Isso significa 

que o tempo médio necessário para um trabalhador adquirir uma cesta básica foi de 77 

horas, sendo um aumento de 3 horas e 24 minutos comparado ao mês anterior.  

Portanto, estima-se que o gasto com alimentação básica familiar, considerando 

uma família composta por dois adultos e duas crianças, foi de R$964,42. Com base nesses 

dados, o salário mínimo necessário para suprir as necessidades básicas de uma família, 

                                                 
2 CEPEA (https://www.cepea.esalq.usp.br/upload/revista/pdf/0088418001555611860.pdf). 
3 Instituto Brasileiro do Feijão (http://www.ibrafe.org/). 
4 Companhia Nacional de Abastecimento (https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/graos). 
5CEASA-PE (http://www.ceasape.org.br/cotacao/hortalicas?data=28%2F03%2F2019); 
6 Salário mínimo vigente após desconto da Previdência Social. 

https://www.cepea.esalq.usp.br/upload/revista/pdf/0088418001555611860.pdf
http://www.ibrafe.org/
https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/graos
http://www.ceasape.org.br/cotacao/hortalicas?data=28%2F03%2F2019


como mencionada, deveria corresponder a R$2.700,71, ou 2,71 vezes o salário mínimo 

de R$998,00.  
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